GENTE QUE COME GENTE

Peço aos leitores que me acompanhem numa pequena viagem no tempo. Mas aviso desde já, às pessoas que têm problemas emocionais e não podem ver sangue, que não continuem. O ano exato de nossa viagem  não importa, mas vamos imaginar um período pós-descobrimento. O local: um lugar qualquer do litoral de São Paulo ao Ceará. Nosso personagem: um índio robusto e respeitado guerreiro, o qual vou chamar de “Nadamais”. Pois eis que, um dia, nosso corajoso guerreiro, numa ferrenha batalha com a tribo vizinha, foi capturado - ato muito pior que morrer lutando. Nadamais não se conformava em perder toda a coragem e conquistas que até então só havia acumulado, mas sua sentença já havia sido proclamada. E pior ainda que morrer pelas mãos do inimigo seria tentar a fuga, num ato de covardia. Então, sob a vontade de seu carrasco, tomou-lhe a própria casa e fez para si como esposa uma de suas filhas. Servindo-se de uma hospitalidade forçada, bebeu da mesma água, comeu da mesma comida e circulou pela aldeia inimiga como se fosse a sua. Durante trinta dias ou mais serviu-se de todos os direitos que lhe eram permitido, portando-se de forma honrada, que lhe cabia. Até que o dia temido e anunciado chegou. Numa grande festa, quase sentiu-se feliz pela presença de outras tribos, num momento único de sua vida. Seu corpo foi pintado na euforia de muitas mulheres e depois amarrado pelo ventre por uma corda comprida. No direito de vingar sua morte por antecedência, lançou pedras e vergonhosos impropérios aos seus executores. Nadamais mostrava o tamanho de sua bravura elevando também seu captor.  O carrasco dança a sua frente, numa coreografia nada singela, mais parecendo um pavão depenado. De posse de uma borduna, este lança então o golpe de misericórdia, único e certeiro, que rompe o crânio de Nadamais. Logo mulheres correm com cabaças para colher o sangue que seria bebido. Algumas mães besuntam os seios para que os bebes provem um pouquinho do inimigo. Depois, o cadáver de nosso valente guerreiro foi esquartejado e destrinchado, sendo seus pedaços disputados por todos. Mas ninguém os comia cru. E, num segredo da culinária antiga, primeiro cozinharam e depois assaram para que a carne ficasse macia. Como eram muitos os convidados, fez-se uma sopa das vísceras, das tripas e dos pés. E, saciado a fome de todos, nada mais restou.  O carrasco, senhor supremo de toda aquela carnificina, o único que não comeu, guardando resguardo. Só depois de seu jejum o guerreiro predador pôde sair de sua reclusão, tomando para si mais um nome. Cada inimigo capturado e devorado era a afirmação de força e de poder. E assim os homens índios dessa terra acumulavam nomes, num cardápio variado.

Não pensem vocês que isto é uma ficção barata, num romance de terror de quinta. A história do nosso passado não é só o que estudamos em salas de aula. Existe a história dentro da história e, esta sim, ainda mais fascinante. A verdade muitas vezes choca, mas não deve ser omitida. Os canibais do passado não resistiram ao canibalismo da evolução e do desenvolvimento. Nestes séculos que passaram, quantas crenças, quantos costumes, direitos e outros tantos infindáveis bens naturais e sociais não foram devorados pela máquina da modernidade e do crescimento? Se algum brasileiro índio daquela época fizesse esta mesma viagem no tempo às avessas, não ficaria ele ainda mais aterrorizado?  Infelizmente continuamos canibais, só que de uma forma moderna e sutil.

